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A CRISE DA EFETIVIDADE PROCESSUAL: EM BUSCA DE UM NOVO PARADIGMA 
JURÍDICO. Bruna Iensen Desconzi, Bruno de Mesquita Espindola, Gabriela Sanfelice Frazzon, 
Gustavo Cattelan Ruffo, Larissa Ferreira V. M. Emerenciano, Marcelo Marques Faccin, Renato Gaspar 

Mesquita Filho, Angela Araujo da Silveira Espindola (orient.) (Direito, Centro Universitário Franciscano). 
O presente projeto trata-se de uma busca pela resolução da crise existente no Poder Judiciário atualmente. A crise do 
Direito é uma preocupação de todos cidadãos não só acadêmicos ou profissionais ligados à área, já que a Justiça no 
Estado Brasileiro é algo imprescindível para um País mais justo e eqüitativo, uma vez que necessitamos dela para 
exercer nossos direitos. Nossa pesquisa está direciona as repercussões que esta crise causa na sociedade e às 
reflexões que devemos fazer, uma vez que está instalada no órgão máximo de resolução dos conflitos. Por isto, 
cremos que se faz necessária uma visão crítica sobre esta efetividade, bem como sobre a exacerbada demanda de 
processos que asfixiam a Justiça, tanto em 1º Grau como em fase recursal. Também, da mesma forma, a Tutela 
Antecipada e os Juizados Especiais mereceram destaque em nossa pesquisa, pois acreditamos que são instrumentos 
para esta efetividade. Os materiais utilizados foram em grande parte um aprofundamento na área bibliográfica sobre 
este tema, bem como pesquisas jurisprudenciais no Tribunal Justiça do Rio Grande do Sul. Também, apuramos com 
as pesquisas já realizadas que a Tutela Antecipada é sim um instrumento para a essa efetividade tão almejada, pois 
nela enxergamos uma forma de antecipar os efeitos de uma relação jurídica que apenas seria decidido em uma 
sentença terminativa, ou até mesmo extintiva de direitos. Concluímos, desta forma, que estudar a crise é de algum 
modo não só enxerga-la e critica-la, como a grande massa faz, mas sim tentar resolve-la da melhor maneira possível, 
já que todos os brasileiros almejam por uma justiça mais digna, justa e célere. 
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